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A ideia deste artigo é descrever como desenvolver um algoritmo capaz de criptografar e descriptografar 
4, que utiliza 

chaves públicas e privadas construídas com base na teoria dos números. Utilizar-se-á o software 

VisuAlg para descrever em linguagem computacional e, ao mesmo tempo, mostrar como criar um 

uma formulação básica: a cifra de César. 

 

ABSTRACT

using, for this, mathematical formulations of type RSA encryption, built using public and private keys 

the algorithms chosen based on a basic formulation: the Caesar cypher.
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INTRODUÇÃO 

Esse trabalho mostra como usar a linguagem de programação VisuAlg na implementação do método 

da Cifra de César na resolução de sentenças criptografadas. 

5  

se de um conjunto de técnicas que permitem tornar incompreensível uma mensagem originalmente 

escrita com clareza, de forma a permitir que apenas o destinatário a decifre e compreenda (Cavalcante, 

2004). De maneira geral, há um emissor que tenta enviar uma mensagem para um receptor. Existe 

também um adversário que deseja interceptar essa mensagem (Stein, 2011). O ato de criptografar é 

também conhecido como - encriptação e desencriptação. A encriptação é a conversão de dados para 

uma forma que não será compreendida facilmente por pessoas não autorizadas, com o objetivo de 

assegurar a privacidade, mantendo a informação escondida e ilegível mesmo para quem vê os dados. 

A desencriptação é o processo de converter dados encriptados de volta a sua forma original, para que 

a mensagem possa ser compreendida. Para que isso aconteça alguma informação secreta é requerida, 

usualmente denominada chave. 

longo dos séculos, atualmente percebe-se um grande interesse sobre o assunto, principalmente devido 

a utilização de vários serviços na Internet. O comércio eletrônico, por exemplo, precisa manter diversas 

O processo de conversão de um texto comum em cifrado é chamado cifrar ou criptografar e o 

processo inverso de converter um texto cifrado em comum é chamado decifrar ou descriptografar. 

substituída por outra letra.

O  VisuAlg foi criado em 1987 pelo professor Cláudio Morgado de Souza que  atua na área de 

5  kryptos (kryptos secreto,escondido, oculto) e grapho (grapho 
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desenvolvimento de software. O objetivo dessa ferramenta é permitir, aos iniciantes em programação, 

características de uma linguagem apropriada para a aprendizagem de programação. Segundo Almeida 

(2013) esta ferramenta é capaz de simular o que acontece na tela do computador com o uso dos 

o acompanhamento passo a passo da execução de um algoritmo e até mesmo suportar um modo 

simples de depuração.

O VisuAlg é um software simples, que não depende de DLLs6, OCXs ou outros componentes. Sua 

instalação não copia arquivos para outra pasta a não ser aquela em que for instalado, e exige cerca de 

1 MB de espaço em disco. Pode ser executado sob Windows 95 ou posterior, e tem melhor aparência 

com resolução de vídeo de 800x600 ou maior.

O presente artigo tem como objetivo empregar conceitos e conhecimentos matemáticos algébricos, 
7.

Mostrar-se-á por meio deste trabalho que para chegar a uma mensagem criptografada, pode-se 

algoritmo utilizando o software VisuAlg.

de programação VisuAlg, mostraremos o uso prático e efetivo da matemática. Demonstrar-se-á ainda, 

A , também conhecida como cifra de troca,  ou , é 

uma das mais simples e conhecidas técnicas de  cada letra do texto por outra, 

que se apresenta no alfabeto 

 “D” seria substituído por “G”, “E” se tornaria “H” e assim por diante. Este nome foi 

concedido em homenagem a Júlio César, que a usou para se comunicar com seus generais.

6 

de bibliotecas.
7  
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A B C D E F G H I J K L M N O P Q R S T U V X W Y Z

D E F G H I J K L M N O P Q R S T U V X W Y Z A B C

Uma mensagem como: “ALGORITMO” seria cifrado como “DOJRULXPR”. A equivalência entre 

A B C D E F G H I J K L M N O P Q R S T U V X W Y Z

D E F G H I J K L M N O P Q R S T U V X W Y Z A B C

Poder-se-ia também representar essa cifra usando aritmética, transformando as letras em números, 

seguindo um esquema: A=0, B=1 até Z=25. Teríamos um total de 26 letras. A simples troca de uma 

E
n
(x) = (x + n) mod 26

D
n
(x) = (x – n) mod 26

se o artifício do resto da divisão. Deste modo, tem-se a certeza de que este número estará no intervalo 

entre 0 e 25, ou seja, exatamente o esquema sugerido.

.

A C D E F G I J K

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13

N O P Q R S T U X W

14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26

<espaço>

0
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Percebe-se que na tabela 1 há 26 letras e seus respectivos valores, mas há também a referência ao 

acentuados não estão sendo considerados aqui. Se necessário, basta incluí-los e atualizar o novo total 

caractere espaço, a conta do resto da divisão deverá ser por 27.  Caso haja interesse em aumentar a 

tabela, acrescentando os acentos, por exemplo, basta aumentar o valor 27 proporcionalmente também.

EU VOU”, usando como chave  a 

Código          Cod+chave Soma Resto Div Resultado

E 5 5 + 14 = 19 19 mod 27 19 S

U 21 21 + 14 = 35 35 mod 27 8 H

<espaço> 0 0 + 14 = 14 14 mod 27 14 N

22 22 + 14 = 36 36 mod 27 9 I

O 15 15 + 14 = 29 29 mod 27 2 B

U 21 21 + 14 = 35 35 mod 27 8 H

Para descriptografar “ SHNIBH” pode-se utilizar a operação inversa: y = x  –  14 (mod 27). No entanto, 

haveria um pequeno problema, que é o resto da divisão por números negativos. Esse problema pode 

ser contornado utilizando um artifício matemático chamado simétrico aditivo. Um simétrico aditivo é 

o número que somado a nossa chave daria o valor de nossa quantidade de letras. Por exemplo, qual é 

assim, basta substituir a chave 14 pela chave 13 e teremos condição de reverter a mensagem. Veja a 

tabela 3 abaixo.

Código Cod+chave Soma Resto Div Resultado

S 19 19 + 13 = 32 32 mod 27 5 E

8 8 + 13 = 21 21 mod 27 21 U

N 14 14 + 13 = 27 27 mod 27 0 <espaço>

I 9 9 + 13 = 22 22 mod 27 22 V

2 2 + 13 = 15 15 mod 27 15 O

8 8 + 13 = 21 21 mod 27 21 U

Pode-se observar que a utilização do simétrico aditivo permitiu que a operação realizada fosse 

passou a ser 13, mas que não causou perda alguma quando foi utilizado o aditivo simétrico.
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Utilizando o software VisuAlg é possível implementar o algoritmo Cifra de César, capaz de executar 

as tarefas de cifrar e decifrar mensagens de texto. Também na implementação do algoritmo é 

algoritmo “CIFRA DE CESAR”

// Declaração das variáveis que utilizaremos em nosso exemplo

var

  cFraseOriginal: Caractere            // Frase a ser criptografada

  cFraseCifrada: Caractere           // Frase já criptografada

  aTabela: Vetor[0..26] de Caracter   // Vetor das Letras

  nChave: inteiro                     // Chave de Segurança

// Procedimento para Montar a tabela de letras

// Aqui estamos utilizando um subterfugio da programação, com a 

utilização

// da tabela ASCII, pois a letra “A” encontra-se na posição 65 e a 

Letra 

// “Z” na posição 90. Na posição 0 da tabela colocaremos o espaço e 

nas 

// posições de 1 a 26 colocaremos as letras de A a Z.

procedimento CarregaTabela

var x: inteiro

inicio

   aTabela[0]:= “ “

   para x:=1 ate 26 faca

      aTabela[x]:= Carac(64+x)

// Função que retorna a posição da Letra na tabela

funcao LocalizaPosicaoTabela( cLetra: caracter ): inteiro

var x: inteiro

inicio

   x:= 0;

   repita

      x:=x+1;

   ate (x<27) e (cLetra<>aTabela[x]) faca

   retorne(x)
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// y = x + a (mod 27) e retorna a frase criptografada.

funcao Criptografa( cFrase: caracter; nSeguranca:inteiro ): 

Caracter

var x: inteiro

    cLetra: caracter

    cCifra: caracter

    cRetorno: caracter

    nCodigo: inteiro

    nCodCifrado: inteiro

inicio

   cRetorno := “”

   para x:= 1 ate Compr(cFrase) faca

        cLetra :=  Copia(cFrase,x,1)

        nCodigo :=  LocalizaPosicaoTabela(cLetra)

        nCodCifrado :=  (nCodigo + nSeguranca ) mod 27

        cCifra :=  aTabela[ nCodCifrado ]

        cRetorno :=  cRetorno+cCifra

   retorne(cRetorno)

// Inicio do programa

inicio

   CarregaTabela

   Escreva(“Digite uma Frase: “)

   Leia(cFraseOriginal)

   Escreva(“Informe a chave de segurança: “)

   Leia(nChave)

   cFraseCifrada := Criptografa(cFraseOriginal,nChave)
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// Declaração das variáveis que utilizaremos em nosso exemplo

var

  cFraseOriginal: Caractere            // Frase a ser criptografada

  cFraseCifrada: Caractere           // Frase ja criptografada

  aTabela: Vetor[0..26] de Caracter   // Vetor das Letras

  nChave: inteiro                     // Chave de Segurança

  

// Procedimento para montar a tabela de letras

// Aqui estamos utilizando um subterfugio da programação, com a 

utilização

// da tabela ASCII, pois a letra “A” encontra-se na posição 65 e a 

Letra 

// “Z” na posição 90. Na posição 0 da tabela colocaremos o espaço e 

nas

// posições de 1 a 26 colocaremos as letras de A a Z.

procedimento CarregaTabela

var x: inteiro

inicio

   aTabela[0] = “ “

   para x:=1 ate 26 faca

      aTabela[x] =  Carac(64+x)

// Função que retorna a posição da letra na tabela

funcao LocalizaPosicaoTabela( cLetra: caracter ): inteiro

var x: inteiro

inicio

   x:= 0;

   repita

      x:=x+1;

   ate (x<27) e (cLetra<>aTabela[x]) faca

   retorne(x)

funcao Descriptografa( cFrase: caracter; nSeguranca:inteiro ): 
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Caracter

var x: inteiro

    cLetra: caracter

    cCifra: caracter

    cRetorno: caracter

    nCodigo: inteiro

    nCodCifrado: inteiro

inicio

   cRetorno = “”

 

// O simétrico aditivo é encontrado com a fórmula abaixo:

     NSeguranca =  (27 - nSeguranca)

   para x:= 1 ate Compr(cFrase) faca

        cLetra = Copia(cFrase,x,1)

        nCodigo = LocalizaPosicaoTabela(cLetra)

        nCodCifrado = (nCodigo + nSeguranca ) mod 27

        cCifra = aTabela[ nCodCifrado ]

        cRetorno = cRetorno+cCifra

   retorne(cRetorno)

// Inicio do programa

inicio

   CarregaTabela

   Escreva(“Digite uma Frase: “)

   Leia(cFraseOriginal)

   Escreva(“Informe a chave de segurança: “)

   Leia(nChave)

   cFraseCifrada = Descriptografa(cFraseOriginal,nChave)

interceptada, pois se fundamenta na troca básica de letras de acordo com uma tabela. Desta maneira, 

sua quebra pode ser realizada através de uma técnica chamada Análise de Frequência, processo em 
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algoritmo no ambiente VisuAlg para a demonstração do funcionamento básico dos mecanismos 

Entende-se que a vontade investigativa do aluno para a Ciência possa ser estimulada pela utilização 

demonstrados.
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